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O presidente do Banco 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, desembarca em Was-
hington nesta segunda-
feira carregando em sua 
bagagem um dossiê com-
pleto das contas do balanço 
de pagamentos para este 
ano, revistas pelos técnicos 
do Banco Central que tra-
balharam durante todo o 
fim de semana para fechar 
os números de 1983 e proje-
tar as cifras básicas para 
1984. 

Segundo um técnico do 
governo, que trabalhou di-
retamente na elaboração 
desse dossiê, as novas me-
tas do balanço de paga-
mentos mensuram o déficit 
em conta corrente em US$ 
7,7 bilhões, sendo que a ba-
lança comercial apresenta-
rá saldo positivo de US$ 6,3 
bilhões e a conta de servi-
ços, um déficit de aproxi-
madamente US$ 14 bilhões 
de juros, responsáveis por 
gastos equivalentes a US$ 
11 bilhões. Os atrasos nos 
pagamentos elevaram um 
pouco os gastos com juros  

da dívida, mas essa despe-
sa adicional não chega a 
US$ 100 milhões. Os investi-
mentos estrangeiros líqui-
dos caem para US$ 500 mi-
lhões e o total de atrasasos 
quase atinge US$ 3 bilhões. 

O dossiê discorrerá sobre 
o programa das dívidas 
atrasadas e mencionará 
"algumas questões relacio-
nadas à política cambial". 
A fonte, entretanto, evitou 
detalhar o que diz o docu-
mento a respeito da políti-
ca de câmbio, adiantando 
somente que ocorreram re-
visões nos desembolsos que 
eram para ser feitos neste 
ano e que não acontece-
ram. 

Até sexta-feira, os dados 
do balanço de pagamentos 
indicavam uma necessida-
de de recursos adicionais 
da ordem de US$ 3,5 bi-
lhões, ou, talvez, algumas 
centenas de dólares a mais. 
A fonte ponderou, entretan-
to, que essa cifra não seria 
substancialmente altera-
da. 

NO FMI 
Pastore viajará com o 

ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas para, os EUA  

e já nesta segunda-feira 
eles terão encontro com o 
diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Jacques de Laro-
sière. Não será ainda desta 
vez, como garantiu Gal-
vêas, que a carta de inten-
ção será assinada pelo go-
verno brasileiro. 

A viagem da comitiva 
brasileira aos Estados Uni-
dos — primeiro a Washing-
ton para contatos de gover-
no a governo e depois a No-
va York para uma reunião 
com os três principais ban-
cos credores, coordenado-
res do comitê de assessora-
mento da dívida externa 
(Citibank, Morgan Gua-
ranty Trust e Lloyds Bank) 
— não será conclusiva. 
Mas, segundo o porta-voz 
do Ministério da Fazenda, 
ela representa o início de 
uma fase que se espera 
"deslanchar" a partir da 
reunião do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), nes-
ta quarta-feira, que institu-
cionalizará as novas metas 
de política monetária, fis-
cal e externa para este ano. 
Galvêas voltará para a reu-
nião do CMN. 

Na segunda-feira, o mi-
nistro da Fazenda e o presi-
dente do Banco Central en-
contrarão, além de de La-
rosière, o presidente do 
Banco Mundial, Alden 
Clausen, e o presidente do 
Eximbank, Willian Draper, 
fazendo, também uma "vi-
sita" ao secretário do De-
partamento do Tesouro 
norte-americano, Donald 
Reg a n. 

Nos contatos que estabe-
lecerá com os dirigentes de 
instituições oficiais, como o 
Banco Mundial, Galvêas 
pretende não só reivindicar 
uma certa desvinculação 
dos financiamentos, mas 
também discutir os proje-
tos em execução e os que 
podem ser aprovados para 
este e para o ano que vem. 
A previsão é de que os de-
sembolsos do BIRD neste 
ano fiscal somem US$ 1,4 
bilhão. Até sexta-feira, ain-
da não estava acertada a 
ida de Galvêas ao Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID). Tam-
pem permanece em aberto 
o encontro com os quatorze 
bancos que formam o comi-
tê assessor. 


